
		

		
			CHARNECA EM FLOR

			Enche o meu peito, num encanto mago,

			O frêmito das coisas dolorosas…

			Sob as urzes queimadas nascem rosas…

			Nos meus olhos as lágrimas apago…

			Anseio! Asas abertas! O que trago

			Em mim? Eu ouço bocas silenciosas

			Murmurar-me as palavras misteriosas

			Que perturbam meu ser como um afago!

			E, nesta febre ansiosa que me invade,

			Dispo a minha mortalha, o meu burel,

			E já não sou, Amor, Soror Saudade…

			Olhos a arder em êxtases de amor,

			Boca a saber a sol, a fruto, a mel:

			Sou a charneca rude a abrir em flor!

		

	
		
			

			REALIDADE

			Em ti o meu olhar fez-se alvorada,

			E a minha voz fez-se gorjeio de ninho,

			E a minha rubra boca apaixonada

			Teve a frescura pálida do linho.

			Embriagou-me o teu beijo como um vinho

			Fulvo de Espanha, em taça cinzelada,

			E a minha cabeleira desatada

			Pôs a teus pés a sombra dum caminho.

			Minhas pálpebras são cor de verbena,

			Eu tenho os olhos garços, sou morena,

			E para te encontrar foi que eu nasci…

			Tens sido vida fora o meu desejo,

			E agora, que te falo, que te vejo,

			Não sei se te encontrei, se te perdi…

		

	
		
			

			A VOZ DA TÍLIA

			Diz-me a tília a cantar: “Eu sou sincera,

			Eu sou isto que vês: o sonho, a graça,

			Deu ao meu corpo, o vento, quando passa,

			Este ar escultural de bailadeira…

			E de manhã o sol é uma cratera,

			Uma serpente de ouro que me enlaça…

			Trago nas mãos as mãos da Primavera…

			E é para mim que em noites de desgraça

			Toca o vento Mozart, triste e solene,

			E à minha alma vibrante, posta a nu,

			Diz a chuva sonetos de Verlaine…”

			E, ao ver-me triste, a tília murmurou:

			“Já fui um dia poeta como tu…

			Ainda hás-de ser tília como eu sou…”

		

	
		
			

			NÃO SER

			Quem me dera voltar à inocência

			Das coisas brutas, sãs, inanimadas,

			Despir o vão orgulho, a incoerência:

			— Mantos rotos de estátuas mutiladas!

			Ah! Arrancar às carnes laceradas

			Seu mísero segredo de consciência!

			Ah! Poder ser apenas florescência

			De astros em puras noites deslumbradas!

			Ser nostálgico choupo ao entardecer,

			De ramos graves, plácidos, absortos

			Na mágica tarefa de viver!

			Ser haste, seiva, ramaria inquieta,

			Erguer ao sol o coração dos mortos

			Na urna de ouro duma flor aberta!

		

	
		
			

			?

			Quem fez ao sapo o leito carmesim

			De rosas desfolhadas à noitinha?

			E quem vestiu de monja a andorinha,

			E perfumou as sombras do jardim?

			Quem cinzelou estrelas no jasmim?

			Quem deu esses cabelos de rainha

			Ao girassol? Quem fez o mar? E a minha

			Alma a sangrar? Quem me criou a mim?

			Quem fez os homens e deu vida aos lobos?

			Santa Teresa em místicos arroubos?

			Os monstros? E os profetas? E o luar?

			Quem nos deu asas para andar de rastros?

			Quem nos deu olhos para ver os astros

			— Sem nos dar braços para os alcançar?!

		

	
		
			

			IN MEMORIAM

			Ao meu morto querido

			Na cidade de Assis, “Il Poverello”

			Santo, três vezes santo, andou pregando

			Que o sol, a terra, a flor, o rocio brando,

			Da pobreza o tristíssimo flagelo,

			Tudo quanto há de vil, quanto há de belo,

			Tudo era nosso irmão! — E assim sonhando,

			Pelas estradas da Umbria foi forjando

			Da cadeia do amor o maior elo!

			“Olha o nosso irmão Sol, nossa irmã Água…”

			Ah, Poverello! Em mim, essa lição

			Perdeu-se como vela em mar de mágoa

			Batida por furiosos vendavais!

			— Eu fui na vida a irmã dum só Irmão,

			E já não sou a irmã de ninguém mais!

		

	
		
			

			ÁRVORES DO ALENTEJO

			Ao Prof. Guido Battelli

			Horas mortas… Curvada aos pés do Monte

			A planície é um brasido… e, torturadas,

			As árvores sangrentas, revoltadas,

			Gritam a Deus a bênção duma fonte!

			E quando, manhã alta, o sol posponte

			A ouro a giesta, a arder, pelas estradas,

			Esfíngicas, recortam desgrenhadas

			Os trágicos perfis no horizonte!

			Árvores! Corações, almas que choram,

			Almas iguais à minha, almas que imploram

			Em vão remédio para tanta mágoa!

			Árvores! Não choreis! Olhai e vede:

			— Também ando a gritar, morta de sede,

			Pedindo a Deus a minha gota de água!

		

	
		
			

			QUEM SABE?

			Ao Ângelo

			Queria tanto saber por que sou Eu!

			Quem me enjeitou neste caminho escuro?

			Queria tanto saber por que seguro

			Nas minhas mãos o bem que não é meu!

			Quem me dirá se, lá no alto, o céu

			Também é para o mau, para o perjuro?

			Para onde vai a alma que morreu?

			Queria encontrar Deus! Tanto o procuro!

			A estrada de Damasco, o meu caminho,

			O meu bordão de estrelas de ceguinho,

			Água da fonte de que estou sedenta!

			Quem sabe se este anseio de Eternidade,

			A tropeçar na sombra, é a Verdade,

			É já a mão de Deus que me acalenta?

		

	
		
			

			A MINHA PIEDADE

			A Bourbon e Meneses

			Tenho pena de tudo quanto lida

			Neste mundo, de tudo quanto sente,

			Daquele a quem mentiram, de quem mente,

			Dos que andam pés descalços pela vida,

			Da rocha altiva, sobre o monte erguida,

			Olhando os céus ignotos frente a frente,

			Dos que não são iguais à outra gente,

			E dos que se ensanguentam na subida!

			Tenho pena de mim… Pena de ti…

			De não beijar o riso duma estrela…

			Pena dessa má hora em que nasci…

			De não ter asas para ir ver o céu…

			De não ser Esta… a Outra… e mais Aquela…

			De ter vivido e não ter sido Eu…

		

	
		
			

			SOU EU!

			À minha ilustre camarada Laura Chaves

			Pelos campos em fora, pelos combros,

			Pelos montes que embalam a manhã,

			Largo os meus rubros sonhos de pagã,

			Enquanto as aves pousam nos meus ombros…

			Em vão me sepultaram entre escombros

			De catedrais duma escultura vã!

			Olha-me o loiro sol tonto de assombros,

			E as nuvens, a chorar, chamam-me irmã!

			Ecos longínquos de ondas… de universos…

			Ecos dum Mundo… dum distante Além,

			Donde eu trouxe a magia dos meus versos!

			Sou eu! Sou eu! A que nas mãos ansiosas

			Prendeu da vida, assim como ninguém,

			Os maus espinhos sem tocar nas rosas!
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